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AVALIE-SE 
 

A auto-avaliação começa com uma coisa muito difícil: o exercício da auto-disciplina. Segundo John 
C. Maxwell, o auto-controle é “a opção de alcançar o que realmente quero, fazendo coisas que 
realmente não quero”. A disciplina passa a ser um hábito (depois que você tiver trabalhado muito em 
cima dela) e viver uma vida disciplinada passa a ser uma alegria. A liderança disciplinada pode 
iniciar com o plano “dos começos” sugerido por Maxwell: 
 
�Comece consigo próprio – Não tente fazer com que todos os demais de sua organização se 
conformem ao seu jeito. 
�Comece pequeno – Trace planos simples ao invés de traçá-los elaborados e complicados. 
�Comece já – Você será bem-sucedido se primeiro se preparar. 
�Comece organizado – Tire tempo para se organizar. 
 
Uma vez que tiver trabalhado em cima de si próprio, determine onde você se encontra como líder 
eficaz. Use ferramentas para a avaliação contínua. Não despreze esse importante aspecto do seu 
ministério. 
 
[Fonte: Leadership Wired, Jul/2001 – Executive Briefing, Ag/2001] 
 

O segundo-violinista, Hur e o jumentinho 
 

 Pediu-se certa vez a Leonard Bernstein, o famoso regente da Orquestra Filarmônica de 
Nova Iorque, para que dissesse qual era o instrumento mais difícil para se tocar. Sem 
vacilar, ele respondeu: “O segundo violino. Eu posso conseguir muitos primeiro-

violinistas, mas achar alguém que possa tocar o segundo violino com entusiasmo é um 

problema. E se nós não temos segundo violino, não temos nenhuma harmonia.” 
  

 O primeiro lugar é sempre o lugar de destaque, o alvo maior, o ideal a ser 
alcançado. É cada vez mais raro encontrar pessoas que se alegrem por não ser o primeiro, 
que se entusiasmem por estar nos bastidores, que se satisfaçam por serem coadjuvantes, que 
anseiem pelo anonimato. No mundo de concorrência que vivemos, ninguém se contenta em 
ser bom, é preciso ser o melhor.  
 

 No capítulo 17 de Êxodo lemos a empolgante vitória de Israel sobre os amalequitas. 
Salta aos nossos olhos a bravura de Josué; a fé de Moisés; e, até Amaleque recebe seu 
espaço, sendo posteriormente lembrado na desobediência de Saul (1 Sm 15). Arão é 
conhecido pelo seu ministério sacerdotal, mas um nome passa quase despercebido, não é 
notado, não recebe destaque, Hur.  
 



 Ele é mencionado apenas mais uma vez na Escritura, em Ex 24.14. Oculto na 
história, esquecido como personagem, Hur tem um ministério singelo, o de segurar a mão 
de Moisés durante a batalha. Ele não é citado como exemplo, não figura no quadro de 
heróis, nem foi recebido como grande guerreiro ou líder, ele é apenas Hur, aquele que 
manteve o braço de Moisés estendido, vale lembrar que não fez isto sozinho. 
 

 Pois, é assim, que a igreja vai se enchendo de pessoas que querem ser como Moisés 
e Josué, almejam ser líderes e heróis, busca-se igrejas repletas de homens de destaque, 
abundantes em vultos históricos, ávidas por pessoas importantes, mas onde está Hur? 
Como os fariseus que oravam para receber o reconhecimento humano (Mt 6.5), as pessoas 
continuam sedentas de honras e louros por suas conquistas e virtudes pessoais, obcecadas 
pelas glórias provindas de seus dons e ministérios. O sentimento mais comum é aquele dos 
discípulos que discutiam para saber quem seria o maior dentre eles (Lc 22.24), porque ser 
apenas discípulo e servo não basta. Faltou um pouco de Hur aos discípulos, falta Hur à 
igreja de hoje. Se o ministério não nos dá destaque, se o trabalho não chama atenção sobre 
nós, se a tarefa não fizer com que o nosso nome seja gravado na história, não nos interessa.  
 

 Quando o missionário, Sadu Sundar Sing chegou à Europa completando uma 
excursão ao redor do mundo. Algumas pessoas perguntaram-lhe: “Não te incomoda 

receber tanta honra?” a resposta de Sadu foi: “De modo algum. Quando o jumentinho 

entrou em Jerusalém, as pessoas colocaram artigos de seu vestuário no solo diante dele, 

para que ele  passasse. Porém ele não estava orgulhoso. Sabia que aquilo não havia sido 

feito para o honrar, mas para honrar a Jesus que estava sentando em suas costas. Quando 

as pessoas me honram, eu sei que não sou eu, mas o Senhor quem faz o trabalho.” 
  

Assim também vós, depois de haverdes feito tudo quanto vos foi ordenado, dizei: somos 
servos inúteis, porque fizemos apenas o que devíamos fazer. (Lc 17.10) 
 

[Rev. Jôer Corrêa Batista, pastor da 1a. Igreja Presbiteriana de Goiânia/GO, será o preletor 

devocional durante a 16a. Convenção Nacional da AEA de 16 a 19 deste mês.] 
 

a história se repete 
 

É provável que você já tenha ouvido a história daquele adolescente que participou 
de uma temporada em um acampamento. Passados alguns dias seus pais 
perguntaram ao pastor da igreja o que haviam feito ao seu filho pois ele, que era 
um garoto briguento, rebelde e difícil de ser tratado, estava diferente. Havia 
mudado. Estava transformado.  
Em janeiro deste ano, realizamos lá no Recanto a nossa primeira temporada de 
férias. Depois de vários meses de muita oração, planejamento, visitas a outros 
acampamentos, contatos para a composição da equipe, elaboração do programa, 
montagem da torre de escalada, começou o que chamamos de “Férias com 
Jesus”. Tivemos quase uma semana de treinamento da equipe. Nesse período 
concluímos a montagem de alguns brinquedos e deixamos a “casa” preparada 
para a chegada dos 72 acampantes com idades entre 7 e 12 anos. A equipe era 
composta de 41 pessoas. Na semana seguinte chegaram os adoles-centes. Eram 
52 e a nossa equipe 39 pessoas. Foram dias abençoados, com muitas decisões, 
corações transformados. A temporada acabou. Passados alguns dias, o pastor foi 
procurado pela mãe de uma acampante...   



Se o seu acampamento ainda não realiza temporadas de férias, que tal começar a 
orar? Quem sabe ele não fará parte do próximo capítulo dessa história?  
 

[Ruy de Freitas Paula, Administrador do Recanto Presbiteriano Rev. Pércio Gomes de 

Deus, Tietê/SP] 
 

CRENTES ANTENADOS 
 

Os cristãos estão acompanhando a tecnologia, segundo constatou recentemente uma 
pesquisa de George Barna. Eles usam televisão a cabo e via satélite, DVDs, telefones 
celulares e acesso a Internet tanto quanto os incrédulos. Barna diz que isso não é nem bom 
nem ruim; a tecnologia pode gerar tanto benefícios quanto prejuízos. A mesma pesquisa 
concluiu que os crentes gastam uma média de sete vezes mais horas diante da TV do que na 
leitura da Bíblia, em oração e nos cultos. 
 

[Fonte: Religion Today, Jun/00] 

 
Convocação de Assembléia Geral 

 

Em nome da Diretoria Nacional da Associação Evangélica de Acampamentos, na pessoa de 
seu presidente Paulo Ney Silva Alves de Souza, e segundo o Artigo 6 do Estatuto em vigor, 
fica convocada a Assembléia Geral Ordinária desta entidade, a se realizar no dia 17 de maio 
de 2002, às 21 horas, nas dependências do Acampamento Gileade, rodovia DF 290, Km 11, 
Chácara Retiro, Ponte Alta, Gama/DF, quando haverá apresentação de relatórios segundo 
prescrevem os Artigos 7 e 14 em seus termos. Assim sendo, ficam convocados todos os 
membros da AEA com direito a voto. 
 

16a. Co16a. Co16a. Co16a. Convenção Nacionalnvenção Nacionalnvenção Nacionalnvenção Nacional    
Tema-Ser Líder, Ser Servo    

 

Data - Pré-Convenção: 14 a 16 de maio/2002 
         Convenção: 16 a 19 de maio/2002 
Local - Acampamento Gileade (Brasília, DF) 
Investimento - [p/pessoa - há descontos p/ membros da AEA] - Pré-Convenção: R$125,00 

Convenção: R$215,00 / Ambas: R$290,00 
Preletor Devocional -  Pr. Jôer Correa Batista 
Convid. Internacionais - Steve e Cathey Prudhomme 
Louvor - Carlinhos Veiga e Serginho Ribeiro 
 
Última Chamada! Nós nos veremos dentro de alguns dias em Brasília, não é mesmo? 
Sim, porque certamente você não vai perder e já se inscreveu para este evento. Enquanto o 
dia não chega, por favor não se esqueça de interceder pela AEA, pelos palestrantes e todos 
os participantes. Estamos antecipando dias de refrigério, aprendizado e renovação 
ministerial. Até lá! 
 
Nossa Missão: Incentivar e auxiliar a promoção, desenvolvimento e aperfeiçoamento 
do ministério de acampamentos evangélicos. 
 

Diretoria: 



- Paulo Ney Silva Alves de Souza, Presidente 

- Sóstenes Alves Martins, Vice-Presidente 
- Ruy de Freitas Paula, Secretário 
- Anderson Jost, Tesoureiro  
 Vogais:  Adilson Schneider, Marcos Massao Nomura, Wilson Leonardo da Silva 
- Ricardo Witmer, Diretor Executivo 

- Alan Mullins, Departamento de Treinamento 
- Ézia Mullins, Departamento de Recursos Materiais 
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